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RESUMO 

 

A palma forrageira é utilizada na alimentação de animais ruminantes, principalmente nas 

regiões que apresentam baixos índices pluviométricos, por apresentar grande adaptabilidade a 

climas mais áridos e apresentar grande quantidade de água em sua composição, contribuindo 

de forma significativa para a dessedentação dos animais.Todavia, essa forrageira apresenta 

outras características como desbalanço de minerais (Ca:P, por exemplo), altas concentrações 

de cálcio (Ca), potássio (K) e magnésio (Mg) e baixas concentrações de fósforo (P) e sódio 

(Na) que sinalizam a necessidade de cuidados na mineralização do rebanho . Esses 

desequilíbrios podem conduzir a problemas no desempenho produtivo, reprodutivo e sanidade 

de animais ruminantes que consomem esse recurso forrageiro. Dada a importância do 

conhecimento da composição mineral dos alimentos para se formular adequadas dietas para 

os animais ruminantes objetivou-se realizar um levantamento bibliográfico sobre  o papel dos 

minerais na alimentação dos ruminantes e a concentração destes na palma forrageira. 

 

Palavras-chave:cactáceas, elementos inorgânicos, nutrição, semiárido 



14 

ABSTRACT 

 

The forage palm is used in the feeding of ruminant animals, mainly in the regions that have 

low rainfall indexes, because it presents great adaptability to more arid climates and presents 

great amount of water in its composition, contributing significantly to the watering of the 

animals. However, this forage has other characteristics such as imbalance of minerals (Ca: P, 

for example),  

high concentrations of calcium (Ca), potassium (K) and magnesium (Mg) and low 

concentrations of phosphorus (P) and sodium (Na) that signal the need for care in the 

mineralization of the herd. These imbalances can lead to problems in productive performance, 

reproductive health and health of ruminant animals that consume this fodder resource. Given 

the importance of knowledge of the mineral composition of foods  

to formulate suitable diets for ruminant animals  

the objective was to carry out a bibliographical survey on the role of minerals in ruminant 

feeding and the concentration of these in the forage palm. 

 

 

Key words: cacti, inorganic elements, nutrition, semiarid. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Durante muito tempo acreditou-se que a alimentação animal deveria ser formulada 

apenas com base nas concentrações de proteína, carboidratos e energia. No entanto, com o 

avanço das pesquisas em nutrição animal, constatou-se a importância de outros nutrientes na 

formulação de rações, como os minerais, elementos que estão presentes em quase todas as 

vias metabólicas do organismo (MENDONÇA JUNIOR et al., 2011).  

A palma forrageira, que configura como importante recurso alimentar em regiões áridas 

e semiáridas do mundo, apresenta desbalanço de minerais em sua composição, possuindo 

elevados teores de cálcio (Ca), potássio (K) e magnésio (Mg) e baixos teores de fósforo (P) e 

sódio (Na). Os altos teores de cálcio e baixos teores de fósforo na palma forrageira resultam 

em relação Ca:P extremamente alta. Segundo Santos et al. (2009), o desbalanço na relação 

desses minerais está ligado à redução no consumo de matéria seca e com o aparecimento de 

cálculos renais em caprinos. 

Para Tokarniaet al. (2000), quando em quantidades adequadas,os alimentos são capazes 

de fornecer os minerais para suprir as necessidades diárias dos rebanhos, porém em muitas 

regiões os alimentos são pobres em determinados elementos ou os contêm em proporções 

desequilibradas, o que limita o desempenho satisfatório dos animais. É importante ressaltar 

que os trabalhos objetivando avaliar a composição mineral da palma forrageira são limitados. 

Fato incoerente, pois, os elementos minerais são fundamentais na nutrição de ruminantes, uma 

vez que existe relação de minerais com absorção de nutrientes, status fisiológico do animal, 

consumo de matéria seca e desempenho produtivo (ANDRADE et al., 2015). 

É incontestável que os alimentos oferecidos na alimentação dos ruminantes contenham 

níveis adequados de elementos minerais, para atender as exigências de cada categoria animal. 

Quantidades excessivas ou deficientes de minerais na alimentação podem gerar problemas no 

desempenho e saúde animal, como intoxicação, aparecimento de bócio, queda na taxa de 

crescimento e nos índices reprodutivos.Diante do exposto, objetivou-se sistematizar as 

concentrações de minerais em diferentes genótipos de palma forrageira e relacioná-las com 

implicações sobre o metabolismo de animais ruminantes. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 2.1 Importância dos elementos minerais na alimentação de animais ruminantes 

Os minerais são moléculas inorgânicas, por isso não são produzidas pelo próprio 

organismo. Segundo Mendonça Júnior et al. (2011), os minerais podem ser agrupados em três 

classes: 1. Minerais essenciais – que são constantemente encontrados nos tecidos dos animais 

e sua deficiência causará problemas estruturais e fisiológicos aos mesmos;2. Minerais não 

essenciais – são encontrados nos animais, mas sem papel metabólico; 3. Minerais que podem 

ser tóxicos – a esse grupo pertencem todos os minerais, mas isso dependerá da quantidade 

ingerida pelo animal.  

Esses elementos estão presentes na estrutura do animal compondo órgãos, ossos, 

músculos, constituindo membranas. Na fisiologia,estão presentes nos fluidos e/ou tecidos, 

servindo para manutenção da pressão osmótica; e nas reações catalíticas atuam como 

catalisadores de enzimas e hormônios, servindo de agente regulador na replicação e 

diferenciação tecidual. 

De acordo com Tokarniaet al. (2000), o principal diagnóstico utilizado para verificar a 

deficiência mineral dos ruminantes são os registros de campo. O primeiro passo é conhecer o 

rebanho e verificar seu histórico, como presença de baixos índices de fertilidade, bócio em 

bezerros, entre outros, para por fim estabelecer o diagnóstico. Contudo, se as deficiências 

minerais não estiverem acentuadas, o diagnóstico pode ser por dois meios: 1. por dosagens 

bioquímicas – quando é colhido o material biológico do animal, depois da pastagem e, por 

último, do solo; 2. por experimentação – quando se administra o mineral deficiente na dieta 

do animal.  

Os minerais são divididos em macrominerais e microminerais, dependendo da 

quantidade exigida para o bom funcionamento metabólico animal. Os macrominerais são 

requeridos em maior quantidade e geralmente expresso em g kg
-1

 ou percentagem (%), são 

eles: cálcio (Ca), fósforo (P), sódio (Na), potássio (K), enxofre (S), magnésio (Mg) e cloro 

(Cl). Os microminerais são exigidos em menores quantidades e geralmente expressos em 

mgkg
-1

 ou em partes por milhão (ppm), são eles: ferro (Fe), zinco (Zn), cobre (Cu), manganês 

(Mn), iodo (I), molibdênio (Mo), selênio (Se), cobalto (Co) e flúor (F) (GONZÁLEZ et al., 

2000; TOKARNIA et al., 2000). 

Para que os ruminantes desempenhem seu potencial produtivo, genético e reprodutivo, 

as dietas oferecidas devem possuir a quantidade de minerais suficientes para atender as 

demandas do animal. O desequilíbrio dos minerais pode estar ligado ao pH do solo, a falta de 
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adubação, entre outros fatores. No entanto, se mesmo após a adubação as pastagens 

continuarem apresentando deficiência de minerais, os animais devem ser mineralizados por 

suplementação (PEIXOTO et al., 2005) 

Os ruminantes apresentam respostas fisiológicas que estão ligadas a quantidade de 

minerais presentes em sua dieta (Figura 1). Todo e qualquer desbalanço de minerais causará 

alterações no metabolismo e na saúde animal, sendo refletido no seu desempenho. Quando os 

níveis de minerais estão controlados, os animais desempenham corretamente suas funções. Já 

se a resposta satisfatória desse animal diminui conforme haja aumento ou diminuição da 

concentração dos minerais na dieta, o mesmo apresentará sintomas de toxicidade ou 

deficiência (MENDONÇA JÚNIOR et. al., 2011). 

 

 

Figura 1. Resposta animal a um mineral.  

Fonte: Mendonça Júnior et al. (2011). 

 

Segundo Peixoto et al. (2005), os animais que recebem dietas energético-proteicas 

abaixo do seu requerimento não necessitam ser suplementados com minerais, pois estes são, 

entre outras coisas, co-fatores exigidos para o bom funcionamento enzimático e só atuam se 

houver quantidade suficiente de substrato (carboidratos, lipídeos, proteínas). Se não está 

sendo suprida as necessidades energético-proteicas dos animais, a suplementação não trará 

acréscimo ao seu desempenho. No entanto, os minerais são importantes para a mantença dos 

ruminantes e para os microrganismos do rúmen. 

Tebaldiet al. (2000), ao estudar os componentes  minerais (Mn, Fe, Zn, Cu, Co, Mo e 

Pb) das pastagens nas regiões norte e noroeste do estado do Rio de Janeiro, observou que os 

teores de Mn, Fe, Co, Mo e Pbpresentes nas pastagens foram superiores ao que é 

recomendado aos bovinos e que não havia risco de toxidez. Já os teores de Zn estavam muito 
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abaixo do exigido para esses animais e o Cu apresentou divergência entre os locais estudados, 

onde alguns estavam com valores abaixo do exigido. 

Os minerais também são essenciais para o bom funcionamento do ambiente ruminal, 

pois estes apresentam grande interação com a microbiota ruminal. Minerais tais como o 

potássio (K) e o fósforo (P) são essenciais para o crescimento de certos microrganismos e para 

processos metabólicos, respectivamente. O magnésio (Mg), o ferro (Fe), o zinco (Zn) e o 

molibdênio (Mo) atuam como ativadores de enzimas microbianas. O cobalto (Co) é um 

mineral essencial para o grupo das bactérias que sintetizam a vitamina B12. O enxofre (S) é 

um mineral crucial, tanto para o hospedeiro quanto para a microbiota do rúmen. Para os 

micorganismos ruminais o enxofre mostra-se necessário na digestão de celulose e síntese de 

vitaminas do complexo B (MENDONÇA JÚNIOR et al. 2011). 

De acordo com Mendonça Júnior et al (2011) e Tokarnia et al. (2000), a deficiência de 

cálcio (Ca) é mais observada em ruminantes que se alimentam com elevadas proporções de 

concentrado em sua dieta, pois quando estão em sistema de pastejo, por mais pobre que seja o 

pasto, as plantas forrageiras já atendem os requerimentos dos ruminantes. 

Pasa (2010) ao estudar a relação dos minerais com a reprodução dos animais, 

constatou que o selênio (Se) é um mineral que está intimamente ligado com a fertilidade das 

fêmeas.  

Dentre os minerais, o fósforo (P) é o segundo elemento mineral mais encontrado em 

maior concentração no corpo dos animais, estando presente nas células, fluido corporais e 

acido nucléicos. A suplementação de P deve ser fornecida principalmente aos ruminantes sob 

pastejo, pois geralmente as pastagens brasileiras são deficientes nesse mineral (MENDONÇA 

JÚNIOR et al., 2011; TOKARNIA et al., 2000). 

Quando há desequilíbrio dos minerais no perfil metabólico, principalmente deficiência 

de magnésio (Mg) e desbalanço na relação Ca:P, os animais podem apresentar a febre do leite. 

Em adição, a deficiência de zinco (Zn), selênio/vitamina E, fósforo (P), sódio (Na) e iodo (I) 

podem causar mortalidade pós-natal, diminuição das respostas imunológicas e maior 

incidência de infecções (GONZÁLEZ et al., 2000). 

Os ruminantes mostram-se bastante vulneráveis a deficiência mineral. Quando no 

rúmen, o cobre mal absorvido forma sulfetos com o molibdênio, podendo haver acúmulo de 

cobre no fígado. Por isso se faz tão necessário a regulação na ingestão e excreção desse 

mineral (MENDONÇA JÚNIOR et al., 2011). 

Segundo Peixoto et al. (2005) e Tokarnia et al. (2000), a deficiência de sódio é muito 

encontrada nos animais ruminantes no Brasil, ficando atrás apenas da deficiência de fósforo, 
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pois mesmo o Brasil possuindo  grande extensão territorial, a deficiência de sódio é 

encontrada em todas as regiões, sendo que esse elemento mineral pode estar presente ou não 

no solo e em quantidades variadas. Para suprir esse déficit pode ser fornecido aos animais o 

cloreto de sódio (sal comum), que além de fornecer sódio, disponibiliza cloro ao animal. 

Na tabela 1, estão apontadas algumas funções dos minerais no metabolismo dos 

ruminantes.  

 

Tabela 1. Algumas funções dos minerais no metabolismo de ruminantes. 

Minerais Funções 

Cálcio (Ca) Mineralização dos ossos, contração muscular, regulação metabólica 

Fósforo (P) 
Essencial para os processos energéticos das células (no ruminante e na 

microflora do rúmen), mineralização óssea, componente da ATP 

Potássio(K) 

Manutenção do ambiente ruminal (principalmente para as bactérias 

celulolíticas), essencial para o crescimento de determinadas espécies 

de microorganismos 

Enxofre(S) 
Componente dos aminoácidos sulfurados, componente de vitaminas 

(tiamina e biotina) 

Sódio(Na) Regulação da pressão osmótica, controle do equilíbrio hídrico 

Cloro(Cl) Controle do equilíbrio hídrico, componente do HCl no estomago 

Magnésio(Mg) 
Essencial para formação de ATP, auxilia no metabolismo de 

carboidratos e lipídeos 

Ferro(Fe) Transporte e armazenamento de O2, ativador de enzimas bacterianas 

Iodo(I) Componente dos hormônios produzidos pela tireóide 

Cobalto(Co) Auxilia na síntese da vitamina B12 

Selênio (Se), Zinco 

(Zn), Molibdênio 

(Mo), Cobre (Cu) 

Cofatores de enzimas 

Adaptado de González et al. (2000). 
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Nota-se que para que bom funcionamento metabólico e atividade ruminal, os minerais 

devem estar presentes em concentrações adequadas. 

 

2.2 Fontes de minerais para ruminantes 

 

A principal fonte para aquisição de elementos minerais por parte dos animais 

ruminantes são os alimentos, em especial as plantas forrageiras, visto que os ruminantes não 

sintetizam elementos minerais (GÊNOVA e PAULINO, 2011). A concentração de minerais 

nas plantas forrageiras é bastante variável, pois depende do gênero, espécie e variedade, época 

do ano (sazonalidade durante o crescimento da planta), condições climáticas do local, da 

quantidade do elemento no solo, do tipo de solo e suas condições (como pH e umidade) e 

ainda varia em função da idade fisiológica do vegetal (MENDONÇA JÚNIOR et al., 2011).  

Conrad et al. (1985) verificaram que na época das águas os ruminantes que são criados 

à pasto necessitam de maiores quantidades de minerais, pois há maior disponibilidade e 

ingestão de energia e proteína, resultando em maior ganho de peso, com isso o requerimento 

de minerais pelo animal aumenta. Em contrapartida, na época seca há uma queda na 

disponibilidade e ingestão de energia e proteína, como consequência o requerimento de 

minerais pelo animal diminui. 

Diversos elementos essenciais são também detectados na água, devendo-se a mesma, 

portanto, ser considerada como relevante via de fornecimento de minerais. Em adição, 

ruminantes criados a pasto podem ingerir minerais diretamente do solo, seja acidentalmente 

ou por alguma deficiência mineral, caracterizada por uma perversão do apetite que induz a 

ingestão de materiais estranhos à sua dieta normal. 

Como no Brasil os ruminantes são criados basicamente em regime extensivo, a 

pastagem serve como fonte de minerais na alimentação desses animais e, na maioria das 

vezes, as forrageiras ingeridas apresentam deficiência de alguns minerais em sua composição. 

Assim, o método mais utilizado para suplementação mineral dos animais é a utilização do sal 

comum ou sal de cozinha, ficando em cochos onde os animais podem se alimentar quando 

sentem vontade (CONRAD et al. 1985; TOKARNIA et al., 2000;VILELA et al, 2016). No 

entanto, essa prática não supre as exigências dos minerais. 

Silva Filho et al. (1999) ao estudar a composição mineral de subprodutos industriais 

utilizados na alimentação animal, observou que esses subprodutos agrícolas que resultam dos 

processos industriais, como a extração do óleo, sucos e molhos, podem ser utilizados na 

alimentação de ruminantes,pois alguns minerais presentes em sua composição. No 
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entanto,como a maioria das culturas no Brasil são produzidas mediante a utilização de 

defensivos agrícolas, que podem conter alguns metais pesados, o emprego de subprodutos 

agroindustriais contaminados na alimentação de ruminantes pode comprometer a saúde dos 

animais, uma vez que estes metais podem se acumular nos tecidos dos animais como fígado, 

rins e músculos.  

 

2.3 Composição mineral da palma forrageira 

 

A palma forrageira pertence à família das Cactaceae e possui como característica o 

cladódio suculento, contendo uma grande quantidade de água em seu interior. São plantas que 

se adaptam muito bem em locais de clima quente, com escassez de água, desde ambientes 

semiàrido à desérticos. Possuindo o metabolismo acido das Crassuláceas (CAM), que fecham 

os estômatos durante o dia, para evitar a perda de água para o meio e abrindo-os a noite, pois 

a temperatura se torna mais amena. 

Como as cactáceas são uma alternativa para alimentação de ruminantes no semiárido, 

os estudos desenvolvidos auxiliam nos processos de manejo dessa forrageira (LEITE, et al., 

2014). 

A palma é originária da América Central e foi introduzida no semiárido nordestino por 

volta do século XIX, com o intuito de produzir o corante carmim, através da criação de um 

inseto (Dactylopiussp.), passando a ser utilizada como recurso forrageiro para os animais 

algum tempo depois. 

Dentro da família das Cactaceae fazem parte mais de 100 gêneros. No Brasil são 

encontrados cerca de 40deles, onde dois deles são explorados como recurso forrageiro, os 

gêneros Opuntia e Nopalea, dentro desses as espécies mais utilizadas na alimentação de 

ruminantes são a palma miúda ou doce, palma gigante e palma redonda. 

O Dactylopiussp., conhecido como cochonilha do carmin, passou a ser uma praga para 

a palma forrageira, atacando os palmais e comprometendo a produção, até extinguindo muitos 

palmais. Diante desse impasse, o Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) e a 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), desenvolveram estudos para identificar 

genótipos mais resistentes (SANTOS et al., 2013). A variedade gigante (Opuntia fícus-indica 

Mill), embora seja resistente a seca e tenha uma boa produção de matéria verde, é mais 

suscetível ao ataque da cochonilha do carmim quando comparada a variedade miúda (Nopalea 

cochenilliferaSalmDyck), que embora apresente uma menor produção de matéria verde, 

possui uma maior resistência ao ataque (VASCONCELOS et al., 2009).  
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A palma forrageira possui elevados teores de água e nutrientes totais na matéria seca, 

sendo utilizada primariamente como recurso forrageiro para ruminantes no semiárido 

brasileiro na época de escassez de água, no entanto se tornou um componente indispensável 

na alimentação desses animais em qualquer época do ano (SANTOS et al., 2013). Após o 

corte seu valor nutritivo é mantido por aproximadamente dezesseis dias.Esta planta apresenta 

baixos teores de proteína bruta (PB), matéria seca (MS), fibra em detergente neutro(FDN) e 

fibra em detergente ácido(FDA), em contra partida possui elevado teor de carboidratos não 

fibrosos(CNF), sendo uma fonte de energia para os ruminantes (SILVA et al., 2011) 

Por seu elevado potencial agronômico e nutricional a palma tem sido empregada na 

alimentação de ruminantes, principalmente em regiões semiáridas. No que tange aos teores de 

elementos minerais em sua composição, diversos estudos apontam concentrações altas, 

quando comparadas a outras espécies forrageiras, de alguns minerais (cálcio, magnésio e 

potássio) e níveis extremamente baixos de outros, como o sódio e o fósforo (Tabela 2). 

É importante salientar que são diversos os fatores que interferem nos teores de 

elementos minerais na palma forrageira, como adubação, idade dos cladódios, disponibilidade 

hídrica, espécie e genótipo.  

A palma forrageira clone IPA-20, ao ser submetida a adubação mineral apresentou 

maiores teores de P e N, provavelmente em resposta a elevada disponibilidade desses 

nutrientes no solo. Porém não houve resposta dos micronutrientes Fe, Zn e Cu à adubação 

mineral (DUBEUX JÚNIOR et al., 2010) 
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Tabela 2. Concentração de macrominerais em genótipos de palma forrageira, com base na 

matéria seca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1
Ca: cálcio; 

2
P: fósforo; 

3
Mg: magnésio; 

4
Na: sódio; 

5
K: potássio. 

 

A palma forrageira é classificada como uma planta com baixo teor de proteína bruta, 

porém esse valor pode ser mais elevado dependendo da idade que a planta será colhida e da 

adubação à qual foi submetida.  

A palma forrageira ‘Gigante’ tendo como manejo uma adubação orgânica ou mineral 

tem seu teor de PB aumentado pelo fato de dispor de uma maior quantidade de N, pois esse 

mineral é parte essencial de proteínas, , além de aminoácidos, como também é o caso do 

enxofre (S) (DONATO et al., 2014). O teor de matéria mineral dessa forrageira não sofreu 

influência da adubação, que pode ser atribuído ao efeito de diluição, pois a medida que se tem 

nutrientes disponíveis no solo a planta tende a apresentar elevado crescimento vegetativo 

proporcionando diluição da concentração mineral em sua composição, além da idade (SILVA 

et al., 2013) 

Como a palma forrageira apresenta elevada extração de minerais/nutrientes do solo, é 

essencial a reposição desses nutrientes nos lugares em que são cultivadas (TELES et al., 

2004). 

Variedade 

(Espécie) 
Ca

1
 P

2
 Mg

3
 Na

4
 K

5
 Autor/Ano 

 (%)  

Gigante 

(Opuntia fícus-

indica Mill) 

1,82 0,13 0,67 - 2,89 Germano et al. (1999) 

      

2,20 0,12 0,85 - 2,37 Andrade et al. (2002) 

 

4,10 

 

0,50 

 

1,30 

 

- 

 

- 

 

Batista et al. (2003) 

 

1,48 

 

0,19 

 

0,53 

 

1,36 

 

3,53 

 

Teles et al. (2004) 

      

4,56 0,18 1,82 0,03 1,44 Santos et al. (2009) 

      

1,87 0,12 0,88 0,01 0,85 Batista et al. (2009) 

Doce ou miúda 

(Nopaleacocheni

lliferaSalmDyck) 

      

3,84 0,20 0,87 - 3,53 Germano et al. (1999) 

 

5,70 

 

0,60 

 

1,70 

 

- 

 

- 

 

 

Batista et al. (2003) 

 

2,30 0,20 - - - Andrade et al. (2016) 
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De modo geral, observa-se que a palma forrageira (independente do gênero) possui 

altos teores de cálcio e baixos de fósforo, o que resulta no desequilíbrio da relação ideal para 

ruminantes que seria de 2:1, porém estudos mostram que essa relação pode chegar a 7:1. 

Esses macrominerais são os que se encontram em maiores quantidades no organismo do 

animal, estando presente em várias funções como citados anteriormente. 

Santos et al. (1994) ao avaliar clones da palma forrageira em relação aos parâmetro 

genéticos constatou que a produção de MS possui correlação positiva com os teores de MS, 

FB e Ca, mas observado correlação negativa em relação aos teores de PB, P e K, ou seja, com 

o aumento da produtividade houve diminuição desses parâmetros, constatando-se que há 

limitações para modificar a composição química da palma forrageira utilizando o 

melhoramento genético.  

Segundo Resende et al. (1999) as exigências de Ca e P devem ser analisados em 

conjunto devido a interdependência existente entre eles e seus metabolismos estarem 

associados. A absorção de Ca, no intestino, pode ser influenciada por diversos fatores, como a 

quantidade de proteína na dieta, relação Ca:P, presença elevada de vitamina D, excesso de 

magnésio (GONZÁLEZ et al., 2000). 

Em animais leiteiros  frequentemente se observar a hipocalcemia, devido a alta 

exigência de Ca por esses animais. Já a hipercalcemia é mais difícil de ser encontrada em 

rebanhos leiteiros. Devido ao desbalanço da relação Ca:P presente na palma forrageira acaba-

se não atendendo as exigências de bovinos (SANTOS et al., 2001). Advertindo que o 

desbalanço entre os minerais, Ca e P, pode levar ao surgimento de cálculos renais em 

ruminantes (SANTOS, et al., 2009). 

Os teores de Mg encontrados nos genótipos de palma forrageira, citados na Tabela 2, 

variam entre 0,53 e 1,82%. Esse mineral é absorvido no intestino delgado e sua absorção está 

sob a influência da relação Na:K, quantidade de energia, Ca e P ingeridos. O Mg atua como 

ativador de enzimas bacterianas, e sua ausência ou quantidade insuficiente na alimentação 

poderá causar distúrbios aos animais, tais como tetania, retenção de placenta, diminuição na 

produção de leite, podendo chegar até a morte. Wanderley et al. (2002) observaram que ao 

alimentar vacas leiteiras com palma forrageira ocorreu aumento no consumo de Ca, K e Mg. 

Pelos dados apontados na Tabela 2, verifica-se que o elemento Na foi o que apresenta-

se em menor quantidade na palma forrageira, isso pode ser explicado pelo fato dos solos 

brasileiros apresentarem baixas concentrações desse mineral. Um dos principais sintomas da 

deficiência de Na são os pêlos secos e ásperos. Geralmente é oferecido sal comum, como 

suplementação para esse mineral. 
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Por outro lado,pelos dados apontados na literatura(sumarizados na Tabela 2), denotam 

que as palmas forrageiras apresentam teores consideráveis de K. Uma das funções deste 

elemento é a regulamentação da pressão osmótica, juntamente com o Na, através da bomba de 

Na e K, apresentando também papel importante no crescimento de microrganismos do rúmen.  

 

 

3. CONCLUSÃO 

 

A palma forrageira, independente do genótipo, apresenta desequilíbrio na 

concentração de minerais com altos níveis de Ca, Mg e K, e baixos níveis de elementos como 

Na e P. Os minerais, mesmo que requeridos em maior ou menor grau, desempenham 

relevantes funções metabólicas no organismo dos ruminantes. Adicionalmente, considerando 

as interações complexas entre os elementos minerais, tornam-se relevantes os estudos que 

procuram compreender o metabolismo mineral e suas implicações sobre a fisiologia dos 

animais.  
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